
Freqüência anual de transplante de pulmão por UF 

401

TABELA 155 



Freqüência anual de transplante de pulmão 
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Gasto anual com transplante de pulmão por UF (R$) 
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Gasto anual com transplante de pulmão (R$) 
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GRÁFICO 117 



3.5.2.4 – Freqüência e gastos com transplante 
de rins e pâncreas 

Apenas os Estados de São Paulo e do Rio de Janeiro apresentaram este procedimento no ano 2000 (Tabelas
157 e 158, Gráficos 118 e 119). 
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Freqüência anual de transplante de rim e pâncreas por UF 
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Freqüência anual de transplante de rim e pâncreas
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Gasto anual com transplante de rim e pâncreas por UF (R$)
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Gasto anual com transplante de rim e pâncreas (R$) 
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GRÁFICO 119 



3.5.2.5 – Freqüência e gastos com transplante 
de pâncreas 

Somente o Estado de São Paulo realizou este procedimento no ano 2000 (Tabelas 159 e 160, Gráficos 120 e 121).
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Freqüência anual de transplante de pâncreas por UF 
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Freqüência anual de transplante de pâncreas

412
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Gasto anual com transplante de pâncreas por UF (R$) 
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TABELA 160 



Gasto anual com transplante de pâncreas (R$)
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GRÁFICO 121 



3.5.2.6 – Freqüência e gastos com transplante 
de fígado 

O crescimento de freqüência deste procedimento no país foi da ordem de, aproximadamente, 437% (Tabela
161 e Gráfico 122).

Os Estados de São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e Minas Gerais são os responsáveis por esse crescimento 
(Tabela 161).

Pernambuco e Rio de Janeiro apresentaram produção deste procedimento a partir do ano de 1999. 

O gasto acompanhou a evolução da produção, apresentando um crescimento também de cerca de 485% 
(Tabela 162 e Gráfico 123).

415



Freqüência anual de transplante de fígado por UF 
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Freqüência anual de transplante de fígado
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Gasto anual com transplante de fígado por UF (R$)
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Gasto anual com transplante de fígado (R$) 
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GRÁFICO 123 



3.5.2.7 – Freqüência e gastos com transplante 
cardíaco

O transplante de coração cresceu, no período, cerca de 108% (Tabela 163 e Gráfico 124).

Os maiores responsáveis por esse aumento foram os Estados do Paraná e São Paulo. O Rio Grande do Sul, 
Pernambuco e Minas Gerais não acompanharam esse crescimento (Tabela 163).

O gasto também cresceu, no período, cerca de 125% (Tabela 164 e Gráfico 125).
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Freqüência anual de transplante cardíaco por UF 
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Freqüência anual de transplante cardíaco 
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GRÁFICO 124 



Gasto anual com transplante cardíaco por UF (R$) 
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Gasto anual com transplante cardíaco (R$) 
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GRÁFICO 125 



3.5.2.8 – Freqüência e gastos com transplante
de córnea

Este procedimento praticamente não cresceu no período em análise. Após uma queda significativa nos 
anos de 1996 e 1997, somente no ano 2000 voltou ao mesmo patamar de 1995 (Tabela 165 e Gráfico 126). 

O maior crescimento se deu no Estado de Pernambuco e a maior queda no Rio Grande do Sul e na Bahia, 
merecendo uma análise mais aprofundada. 

Os Estados do Rio de Janeiro e do Paraná apresentaram diminuição no seu número de procedimentos. 

No ano 2000, a tendência observada é de queda na realização destes procedimentos. 

O gasto global com este procedimento cresceu cerca de 30% (Tabela 166 e Gráfico 127). 

Os Estados que mais produziram, fora São Paulo, foram os que tiveram a maior queda no gasto (Tabelas 165 
e 166). 

No ano 2000, a tendência observada é de queda no gasto com a realização destes procedimentos. 
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Freqüência anual de transplante de córnea por UF 
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Freqüência anual de transplante de córnea 
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Gasto anual com transplante de córnea por UF (R$) 
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Gasto anual com transplante de córnea (R$) 
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GRÁFICO 127 



3.5.2.9 – Freqüência e gastos com transplante 
de esclera

São Paulo, Goiás e Paraná realizam a quase totalidade deste procedimento (Tabela 167). 

O crescimento da produção deste procedimento foi da ordem de mais de 172% (Tabela 167 e Gráfico 
128).

O gasto acompanhou a distribuição da realização do procedimento (Tabela 168 e Gráfico 129).
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Freqüência anual de transplante de esclera por UF 
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Freqüência anual de transplante de esclera por UF 
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Gasto anual com transplante de esclera por UF (R$) 
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Gasto anual com transplante de esclera (R$) 
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GRÁFICO 129 



3.5.2.10 – Freqüência e gastos com transplante
 de medula

O crescimento do número de transplantes de medula no período foi da ordem de 135% (Tabela 169 e 
Gráfico 130). 

Os maiores responsáveis por esse crescimento foram Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul 
(Tabela 169). 

O Estado do Paraná apresenta uma redução importante na sua participação no montante destes 
procedimentos realizados no país, enquanto São Paulo vem apresentando um crescimento constante 
e realiza mais da metade dos transplantes de medula do Brasil. 

O gasto acompanha a distribuição dos eventos (Tabela 170 e Gráfico 131).
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Freqüência anual de transplante de medula por UF 

436

TABELA 169 



Freqüência anual de transplante de medula 
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Gasto anual com transplante de medula por UF (R$) 
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Gasto anual com transplante de medula (R$) 
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GRÁFICO 131 



3.5.2.1 1 – Freqüência de transplantes por 
unidade da federação

Na análise geral do sistema de transplantes, observa-se: 

Um crescimento de 52,4% no número geral de procedimentos no período de 1995 a 2000, atingindo 6.299 
procedimentos em 2000 (Tabela 171 e Gráfico 132). 

Os Estados do Amazonas, Pará, Maranhão, Mato Grosso do Sul, Pernambuco, Espírito Santo, Rio de Janeiro e 
Ceará apresentaram um crescimento de suas freqüências acima de 100% no período. 

A Bahia e o Paraná apresentaram redução da freqüência destes procedimentos no período. 

Minas Gerais, Distrito Federal e Rio Grande do Sul cresceram suas freqüências abaixo da média nacional. 
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Freqüência anual de transplante por UF 
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Freqüência anual de transplante 
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GRÁFICO 132 



3.5.2.12 – Gastos totais com transplantes 

O gasto com cirurgias de transplante cresceu mais de 139% no período (Tabela 172 e Gráfico 133).

O gasto com medicamentos ligados aos transplantes cresceu mais de 48% no período de 1995 a 2000 
(Tabela 173 e Gráfico 134).

O gasto com procedimentos associados cresceu mais de 1.300% no período (Tabela 174 e Gráfico 135).

O gasto global no período cresceu mais de 100% (Tabela 175 e Gráfico 136).
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Gasto anual com transplante - cirurgias por UF (R$) 
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Gasto anual com transplante – cirurgias (R$) 
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Gasto anual com transplante – medicamentos por UF  (R$) 
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TABELA 173 



Gasto anual com transplante – medicamentos (R$) 
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Gasto anual com transplante – procedimentos associados por UF (R$)
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Gasto anual com transplante – procedimentos associados (R$) 
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GRÁFICO 135 



Gasto anual total com transplante por UF (R$) 
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